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APRESENTAÇÃO

A educação é comprovadamente a mola mestra para uma sociedade mais justa, 
igualitária, disciplinada, ética e humana. Sua importância capital está incrustada no 
âmago de toda e qualquer outra ciência ou disciplina que por ventura se desenvolve para 
um progresso, atingindo metas não antes alcançadas por outrem. O meio ambiente é 
habitat e nicho para todas as espécies de nosso planeta. É postulado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como conjunto de elementos diversos categorizados como 
físicos, químicos, biológicos e sociais que afetam direta ou indiretamente sobre os 
seres vivos, inclusive a sociedade (tradução e entendimento nosso). O meio ambiente 
(que não é só a metade) deveria ser foco de ações locais, regionais, e nacional para 
a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. E, por fim, território é a delimitação abstrata de uma dada área ou região. 
Essa delimitação está associada à necessidade comportamental para obtenção de 
uma benfeitoria, mesmo ela sendo simplesmente para aquisição de espaço físico ou 
recurso.

Associar as três temáticas é um desafio perturbador e ao mesmo tempo 
revolucionário (o que não deveria), pois interliga temáticas vistas isoladamente, porém 
uma não se dissocia da outra. A educação é a base para conscientização e preservação 
da importância do ambiente que nos provê recursos e condições de sobrevivência. 
Este ambiente por sua vez é particionado em prol de um dado objetivo, normalmente 
associado aos ideais de igualdade. Pensando nesses conceitos e no desafio inter e 
transdisciplinar, a obra “Educação, meio ambiente e território” se apresenta em uma 
série de três volumes de publicação da Atena Editora. Em seus primeiros 24 capítulos 
do primeiro volume há referência a temáticas relacionadas à educação ambiental, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, teoria e prática educacional, relatos 
de experiência tanto dentro quanto fora de sala de aula, explorando espaços físicosou 
virtuais. A organização deste primeiro volume enfatiza a educação ambiental em seus 
primeiros capítulos, demonstrando sua essencialidade tanto para sociedade civil 
quanto os diferentes níveis educacionais (educação básica e superior). A educação 
ambiental forma indivíduos cidadãos cientes dos problemas ambientais, buscando 
orientação e capacitação de artífices ambientais para preservação e conservação das 
mais diferentes comunidades, ecossistemas, e paisagens.

Em segundo momento, o desenvolvimento sustentável é notório em exemplos 
de associação do desenvolvimento econômico com a sustentabilidade ecológica com 
reutilização de resíduos, bem como reflexões sobre o uso recursos naturais geradores 
de energia pelo Estado brasileiro. E por fim, apresentamos propostas efetivas e de 
sucesso com temáticas integradoras sobre educação, interdisciplinaridade, ensino de 
biologia e geologia em benefício de assimilação de conceitos e práticas sobre o meio 
ambiente e sustentabilidade.

Ademais, esperamos que este volume possa fortalecer o movimento de educação, 



instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas educacionais quem 
contribuam para a conscientização para a conservação e preservação do ambiente 
para quem leciona, aos alunos e demais interessados sob um olhar de gestores 
ambientais e educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.
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CAPÍTULO 21

PRÁTICA PEDAGÓGICA: UM OLHAR PARA A 
PRECARIZAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

Gilmara Cristine Back
Possui graduac̨ão em Pedagogia pela 

Universidade Tuiuti do Paraná - UTP/PR (2002), 
Pós-graduac̨ão em Psicopedagogia pela 

Faculdade Internacional de Curitiba - FACINTER 
(2004). Mestre em Educac̨ão pela Universidade 

Tuiuti do Paraná - Linha de Pesquisa: Práticas 
Pedagógicas Elementos Articuladores - UTP/PR 

(2014). Foi pesquisadora e bolsista no Projeto 
Observatório da Educac̨ão do Campo na Região 

Metropolitana de Curitiba.

Este trabalho aproxima-se da temática do 
Grupo de Trabalho (G3)

RESUMO: A Escolha do Tema Precarização e 
meio ambiente é um tema com tarefas árduas 
nos dias atuais, tratar do meio ambiente com 
tomada de consciência, identificação de valores, 
preservação e ressaltar a importância de 
desenvolver práticas educativas que discutam 
os problemas ambientais da atualidade. A 
presente pesquisa, estudo qualitativo, tem por 
objetivo expor através da observação de uma 
Escola Pública Municipal de Piraquara-Pr (1º 
ao 5ºano), levantamento bibliográfico sobre a 
questão da precarização ao meio ambiente. O 
que dizer da mudança repentina na atitude de 
algumas pessoas e sobre o empenho que fazem 
para despertar em outros, a conscientização 
que podermos viver bem com a natureza, lado 

a lado, sem precisar degradá-la? Percebe-se 
que os atos de violência ambiental vivenciados, 
vêm progredindo gradativamente o que tem 
contribuído para o desgaste da estrutura 
escolar e contribuindo para o declínio da 
aprendizagem. Nessa perspectiva, pretende-
se analisar as causas das agressões que estão 
assumindo uma dimensão muito preocupante 
em relação à natureza, aos animais e a estrutura 
física da sociedade. Analisando a repercussão 
social e o papel do professor e da sua prática 
pedagógica na superação da precarização 
ao meio ambiente, apontando os meios que 
devem ser utilizados para que seja revertido 
esse quadro, visto que a escolarização é o 
princípio dessa conscientização para com a 
natureza. Concluímos que tratar da educação 
ambiental na fase de escolarização contribui 
para formação humana, social e ambiental. 
Também conforme exposto, ressaltar a 
importância do tema das práticas educativas 
que os professores desenvolvem é fundamental 
para a conscientização dos educandos. 
PALAVRAS-CHAVE: Pratica Pedagogica, 
Precarização, Meio Ambiente.

ABSTRACT: The Precarization and Environment 
theme is a theme with arduous tasks in the 
present day, dealing with the environment 
with awareness, identification of values, 
preservation and emphasize the importance of 
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developing educational practices that discuss current environmental problems. The 
present research, a qualitative study, aims to expose, through the observation of a 
Public School of Piraquara - Pr (1st to 5th year), a bibliographical survey on the issue 
of precariousness to the environment. What about the sudden change in the attitude 
of some people and the commitment they make to awakening in others the awareness 
that we can live well with nature side by side without having to degrade it? It is noticed 
that the acts of environmental violence experienced have gradually progressed, which 
has contributed to the erosion of the school structure and contributed to the decline of 
learning. From this perspective, we intend to analyze the causes of the aggressions 
that are assuming a very worrying dimension regarding the nature, the animals and 
the physical structure of the society. Analyzing the social repercussion and the role 
of the teacher and his pedagogical practice in overcoming the precariousness of the 
environment, pointing out the means that should be used to reverse this situation, 
since schooling is the beginning of this awareness of nature. We conclude that dealing 
with environmental education in the schooling phase contributes to human, social and 
environmental formation. Also, it is important to emphasize the importance of the theme 
of the educational practices that the teachers develop is fundamental for the students’ 
awareness. 
KEYWORDS: Pedagogical Practice, Precarization, Environment 

INTRODUÇÃO

A Escolha do tema Precarização e meio ambiente nos dias atuais é uma tarefa 
árdua, tratar a educação ambiental, com tomada de consciência; Identificação de 
valores; preservação e ressaltar a importância de desenvolver práticas educativas 
que discutam os problemas ambientais da atualidade fazem parte do processo de 
análise do pesquisador. O que dizer da mudança repentina na atitude de algumas 
pessoas e sobre o empenho que fazem para despertar em outros, a conscientização 
que podermos viver bem com a natureza, lado a lado, sem precisar degradá-la? Tem 
por objetivo principal conhecer a forma de precarização existente na escola; comparar 
os referenciais teóricos e observação. Tratar da Precarização e meio ambiente com os 
educandos fase de escolarização contribui para formação humana, social e ambiental. 
Também conforme exposto, ressaltar a importância do tema das práticas educativas 
que os professores desenvolvem é fundamental para a conscientização dos educandos.  
Dessa forma, poderá ser entendida a necessidade de atuar na transformação da 
própria realidade, na busca pela sustentabilidade.

A presente pesquisa, traz um estudo qualitativo, tem por objetivo expor através 
da observação de uma Escola Pública Municipal de Piraquara-Pr (1º ao 5ºano), 
levantamento bibliográfico sobre a questão da precarização ao meio ambiente, 
utilizando dos seguintes autores: Standing (2014); Perrenoud (2000); Vasquez (1977); 
Jacobi (2005); Lima (2010);

Para sistematizar a pesquisa, foi agendado uma data em uma das escolas públicas 
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de Piraquara, região metropolitana de Curitiba -Pr. Neste momento buscou investigar 
como os professores trabalham com o tema meio ambiente com os educandos (1º ao 
5º ano). Para isso foram realizadas observações em livros didáticos, material de apoio, 
planejamento dos professores, currículo. Os materiais utilizados na escola durante 
uma semana de observação, sendo um dia em cada ciclo, foram sistematizados por 
escrito. Após análise e autorização da coordenação pedagógica da escola pudemos 
analisar o material já citado.

DESENVOLVIMENTO

Através das práticas pedagógicas, busca-se conscientizar os educandos e 
comunidade do uso racional, conservação e recuperação dos recursos ambientais 
a partir do desenvolvimento de atividades teóricas, práticas, ou seja, uma proposta 
pedagógica que proponha a resolução de problemas concretos em movimento dialético 
do ser permanente e orientado, para a preservação do meio ambiente.

A solidariedade familiar aliviou a precariedade inicial. Mas hoje, a precariedade 
foi estendida, enquanto a solidariedade familiar é ‘mais fraca’; a família é mais 
frágil e a geração mais velha não pode antever uma reciprocidade intergeracional 
equilibrada (STANDING, 2014, p. 107).

 O autor também dedica muitas páginas à discussão sobre a mercantilização da 
educação em todos os seus níveis de ensino, revelando que tal tendência global tem 
produzido uma desvalorização de diplomas simplificados para trabalhadores , naquilo 
que o mesmo denomina ,ou seja, não há como dissociar trabalho de educação, ainda 
mais se soubermos reconhecer que a escolarização apresenta forte teor dualista, 
especialmente nos países periféricos do capital como é o caso do Brasil.

Percebe-se que os atos de precarização ambiental vivenciados nas Escolas 
dentro de vários municípios de Curitiba, dentre eles um dos escolhidos, o Município de 
Piraquara-Pr, o mesmo, é responsável por mais de 80 por cento da água que abastece 
outra regiões com isso a precarização vêm progredindo gradativamente o que tem 
contribuído para o desgaste da estrutura escolar e  contribuindo  para o declínio da 
aprendizagem no que se refere ao meio ambiente. Nessa perspectiva, pretende-
se analisar as causas das agressões que estão assumindo uma dimensão muito 
preocupante em relação a natureza, aos animais, a estrutura física da sociedade como 
um todo. Buscar analisar a repercussão social e o papel do professor na superação da 
violência ao meio ambiente, apontando os meios que devem ser utilizados para que 
seja revertido esse quadro assustador, visto que a escolarização é o princípio dessa 
conscientização para com a natureza.  Segundo Perrenoud (2000, p. 29), 

[...] a prática reflexiva, a profissionalização, o trabalho em equipe e por projetos, 
a autonomia e a responsabilidade crescentes, as pedagogias diferenciadas, 
a centralização sobre dispositivos e sobre as situações de aprendizagem, a 
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sensibilidade à relação do saber e com a lei, serão as novas bases norteadoras 
para o docente no desempenho de suas funções. (PERRENOUD, 2000, p. 29)

A princípio abre-se um leque para novas discussões sobre o que se entende por 
precarização ao meio ambiente, sabendo que inúmeros fatores contribuem para isso, 
entre eles: desvalorização, o não tombamento de construções e edifícios históricos, 
desmatamento, poluição dos rios, contaminação do solo, erosão, pichações em obras 
históricas e comunidades, abandono dos animais, lixos espalhados, desvalorização 
de reciclagens, queimadas e outros.

Parece oportuno, enfatizar a forma de educação recebida pelo ser humano, pois 
é ele quem vai determinar suas atitudes futuras no meio social. Entretanto os valores 
educacionais estão falindo, tanto na família, quanto no âmbito escolar; é um espaço 
onde os educadores são atores, que devem ser pesquisadores e ter uma formação 
continuada para discutir essas questões juntamente com os educandos, comunidade 
e órgãos competentes, pois é na sociedade onde temos um lado em que todos são 
vítimas.	

 Segundo Serres (1991), refletindo sobre as razões da crise ambiental distingue 
as causas próximas e outras mais remotas dessa trajetória de destruição. Para ele 
as razões imediatas estão na economia, na indústria, no conjunto de técnicas e 
na demografia. Ressalta, contudo oportunamente, que as soluções de curto prazo 
fundadas nessas disciplinas técnicas e econômicas tendem a reproduzir e reforçar os 
problemas já existentes e seriam comparáveis à tentativa de apagar o fogo atirando 
nele mais combustível. Quanto às causas remotas elenca motivos como a guerra e o 
complexo bélico em todas as suas expressões objetivas e subjetivas – armamentismo, 
cultura de violência, intolerância; o comprometimento do diálogo e da comunicação 
livre entre indivíduos, grupos e nações; a atitude competitiva inerente à racionalidade 
capitalista e o caráter dominador.  Podemos compreender que a violência manifesta 
contra o meio ambiente não é outra se não a extensão da violência presente nas 
relações dos indivíduos consigo mesmos e com os outros em sociedade.

[...] quando essa alteração ou destruição se exerce sobe um objeto real, físico, 
podemos qualificá-la de violenta, e os atos realizados para alterar ou destruir sua 
resistência física podemos qualificar de violentos. Na medida em que a atividade 
prática humana se exerce sobe um objeto físico, real, e exige a alteração ou 
destruição física de sua legalidade ou de algumas de suas prioridades, pode-se 
dizer que a violência acompanha a práxis. A violência se manifesta onde o natural 
ou o humano - como matéria ou objeto de sua ação - resiste ao homem. (VASQUEZ, 
1977, p. 374)

Pretende-se com a pesquisa trazer contribuições que a educação em geral e 
a educação ambiental, em particular, podem oferecer na busca de superação ou 
atenuação do problema, lembrando que meio ambiente é tema transversal curricular 
do ensino fundamental (BRASIL, 1998) e que a educação ambiental é objeto de política 
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educacional e curricular nacional. 
A abordagem de educação ambiental como direitos humanos é reafirmada por 

Freire ( 1987, p. 74) ao considerar que  “não há homens sem mundo, sem realidade, o 
movimento parte das relações homens-mundo”, que de acordo com sua metodologia a 
educação é um instrumento de liberdade e transformação da realidade. O educando é 
um sujeito ativo que participa do seu processo educativo, desenvolvendo a capacidade 
de compreensão crítica da realidade constituída pelo conjunto de determinantes 
sociais, políticos, econômicos e ambientais.

Consideramos que a educação ambiental está situada num contexto ampliado de 
relações sociais e de direitos, constituído pelas ações de educação para a cidadania, 
que segundo Jacobi “trata não só da capacidade do indivíduo de exercer os seus 
direitos nas escolhas e nas decisões políticas, como ainda de assegurar a sua total 
dignidade nas estruturas sociais” (JACOBI, 2005, p. 243).

Portanto, este educando ao se engajar na complexidade das relações entre ser 
humano e natureza, tendo como perspectiva a relação direitos humanos e cidadania, 
estabelece a base de construção de sua identidade como sujeito ativo com capacidade 
de atuar na sociedade para transformar a realidade em que vive. 

Considera-se que, esta realidade é marcada por impactos decorrentes da profunda 
crise ambiental, mudanças climáticas e riscos ambientais, que estão presentes no 
cotidiano de vida local e global, tanto em áreas urbanas como em áreas rurais e do 
campo. 

A educação ambiental é um instrumento significativo na construção de uma 
sociedade sustentável. A escola pode contribuir como liderança social no processo 
educativo para a sustentabilidade incorporando a educação ambiental como elemento 
estruturante da organização curricular, como conteúdo interdisciplinar na gestão 
escolar, assim como nas atividades da escola relacionadas a comunidade em que 
está localizada.

No caso da violência ambiental, a passagem do problema para a solução se inicia 
com a tomada de consciência de que sofremos individual e socialmente os impactos 
das violências ambientais; de que essas violências têm causas e condições; de que 
todos nós como seres sociais, somos, responsáveis por elas; e de que também temos, 
simultaneamente, o poder de contribuir para reduzi‐las ou transformá‐las; e de que, 
por fim, somos capazes de formular respostas e alternativas de solução como também 
de gerar motivações para colocá‐las em prática.  

As violências ambientais não são sustentáveis porque destroem as fontes da vida 
natural e social ao agredir e ameaçar a continuidade dos ciclos ecossistêmicos, 
porque impõem os interesses econômicos privados ou estatais como objetivos 
prioritários sobre os interesses públicos de toda a sociedade e, particularmente dos 
grupos que retiram sua sobrevivência dos recursos naturais, e sobre a preservação 
do próprio meio natural. ( LIMA, 2010, p. 232)
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Os Arts. 15 e 16 das Diretrizes tratam da presença da educação ambiental na 
organização curricular da Educação Básica e Educação Superior. Afirma o texto do 
Art. 15 que o: 

[....] compromisso da instituição educacional, o papel socioeducativo, ambiental, 
artístico, cultural e as questões de gênero, etnia, raça e diversidade que compõem 
as ações educativas, a organização e a gestão curricular são componentes 
integrantes dos projetos institucionais e pedagógicos da Educação Básica e da 
Educação Superior. (BRASIL, 2012)

 Assim, a educação ambiental é proposta curricular integrante do Projeto Político- 
Pedagógico (PPP) e dos Projetos e Planos de Cursos (PC) das instituições de Educação 
Básica, e dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) e do Projeto Pedagógico (PP) 
constante do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) das instituições de 
Educação Superior.

Quanto ao Art. 16. afirma que a inserção de tais conhecimentos ambientais na 
organização curricular deve considerar três aspectos a transversalidade curricular 
dos temas relacionados a meio ambiente e sustentabilidade ambiental; o conteúdo 
curricular e a “combinação de transversalidade e de tratamento nos componentes 
curriculares”. Destaca o texto que outras formas de inserção podem ser consideradas 
na organização curricular para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio e 
Educação Superior.

Tais Diretrizes apontam para o necessário regime de colaboração que deve ser 
praticado entre os sistemas de ensino para a implantação dessa política, no sentido 
de obter êxito nas ações de gestão, tendo como princípio a integração dos órgãos 
normativos e executivos para realizar ações de formação adequada através de normas, 
de acordo com o Art. 19 que preconiza:

[....] articular-se entre si e com as universidades e demais instituições formadoras 
de profissionais da educação, para que os cursos e programas de formação inicial 
e continuada de professores, gestores, coordenadores, especialistas e outros 
profissionais que atuam na Educação Básica e na Superior capacitem para o 
desenvolvimento didático-pedagógico da dimensão da Educação Ambiental na 
sua atuação escolar e acadêmica (BRASIL, 2012)

Destaca o texto destas Diretrizes que as instituições educacionais devem se 
constituir em espaços educadores sustentáveis, na perspectiva de se tornarem de 
liderança socioambiental no território de suas comunidades em que atuam a partir da 
articulação, que de acordo com o Art. 21 devem integrar “currículo, gestão e edificações 
em relação equilibrada com o meio ambiente”. Assim, estabelecendo diálogo e parceria 
com a comunidade e o conjunto de políticas públicas que atuam neste território. 

Este regime de colaboração e parceria entre sistemas de ensino, também, devem 
“criar políticas de produção e de aquisição de materiais didáticos e paradidáticos, com 
engajamento da comunidade educativa, orientados pela dimensão socioambiental”. 
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Também devem os sistemas de ensino e instituições de pesquisa, em parceria 
e colaboração “fomentar e divulgar estudos e experiências realizadas na área de 
Educação Ambiental”, propiciando meios para “à produção de conhecimentos sobre 
condições e alternativas socioambientais locais e regionais e à intervenção para a 
qualificação da vida e da convivência saudável”. 

[...] um meio indispensável para se conseguir criar e aplicar formas cada vez mais 
sustentáveis, de interação sociedade-natureza, e soluções para os problemas 
ambientais. A educação sozinha não é suficiente para mudar os rumos do planeta, 
mas certamente é condição necessária para tanto.  (BRASIL,1998, p.180).

CONCLUSÕES

O que dizer da mudança repentina na atitude de algumas pessoas e sobre o 
empenho que fazem para despertar em outros, a conscientização que podermos viver 
bem com a natureza, lado a lado, sem precisar degradá-la?

Recomenda que os órgãos públicos com atribuição de fomentar e financiar 
pesquisa visando incrementar ações de apoio a projetos de pesquisa em Educação 
Ambiental, que busquem, também, investigar o “desenvolvimento de tecnologias 
mitigadoras de impactos negativos ao meio ambiente e à saúde”

O desenvolvimento de projetos em Educação Ambiental colabora para o 
aprendizado do aluno, uma vez que muitas ações podem ser realizadas.

Segundo Dias (2006, p. 24) projeto “é um conjunto de atividades que busca 
informar e sensibilizar as pessoas sobre a temática ambiental”.

Através do projeto o aluno pode se envolver nas questões ambientais e refletir 
sobre sua própria relação com o meio ambiente.

A finalidade de abordar a educação ambiental nos projetos é a promoção da 
compreensão da importância do meio ambiente para o equilíbrio da vida como um 
todo.

Assim, desenvolver práticas educativas sustentáveis, respeito ao meio ambiente 
está relacionada a abordagem da educação na sua dimensão global, que de acordo 
com o 9º artigo da PNEA - Plano Nacional de Educação Ambiental, considera que a 
Educação Ambiental deve fazer parte da organização currículo em todos os níveis e 
modalidades de ensino.

Não percebemos durante as análises realizadas o engajamento teórico e escrito 
sobre o tema em questão. Cabe à escola como liderança social cumprir sua missão de 
ensinar conteúdos básicos para que o educando compreenda o mundo que o cerca.

Assim reafirmando Freire (1987), o aluno ao refletir sobre sua própria experiência 
potencializa a capacidade de transformar sua própria realidade e atue de forma efetiva 
para a resolução dos problemas colocados, sendo um instrumento importante de 
transformação social e ambiental. 

O problema da degradação ambiental é coletivo e por isso, reunir pesquisadores 
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(acadêmicos) e participantes (escolas públicas e privadas), com o intuito de pesquisar 
e, definir uma situação problema coletiva, só poderia ser equivocada e resolvida, 
com a cooperação de todos os envolvidos, inclusive órgãos responsáveis por cada 
município, governantes e comunidade. 

Outro ponto analisado é investir na formação inicial de professores com uma 
proposta pedagógica diferenciada, que envolvesse atuar junto aos educandos nas 
escolas de educação básica (1º ao 5º),  contribuindo com a sociedade em geral e 
no particular com a região de Piraquara-Pr, através do de estratégias educacionais 
que dêem ênfase a temas ambientais que contextualizem e, preservem a identidade 
social, histórica e cultural do município, de modo, a atingir, a médio e/ou longo prazo, 
a preservação ambiental e cultural com a utilização sustentável dos recursos naturais 
da região. 

A Educação Ambiental na formação dos professores é uma necessidade 
permanente, é uma aliada de todas as disciplinas justamente por dar ao enfoque 
ambiental uma perspectiva diferenciada dentro de cada disciplina proporcionando 
um grande leque de possibilidades de trabalhos que envolvam o meio ambiente. O 
resultado ainda não é final...é um processo que segue a desenvolver-se promovendo 
paulatinamente a consciência de que o meio ambiente é um bem coletivo e, como tal, 
deve ser cuidado por todos.
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Felipe é professor de biologia, especialista em morfofisiologia animal e gestão 
ambiental, mestre em Ecologia Aplicada e doutor em Engenharia Florestal. Atualmente 
é professor efetivo de educação básica e tecnológica do Estado de Minas Gerais 
e apresenta vínculo funcional com o Programa de Pós Graduação em Engenharia 
Florestal (PPGEF) da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Além de lecionar, atua 
em estudos de conservação e manejo de animais silvestres, principalmente sobre a 
relação da vegetação com vertebrados terrestres. Sua experiência profissional gerou 
uma ampla gama de publicações técnicas e científicas que incluem artigos científicos 
em revistas nacionais e internacionais, bem como relatórios técnicos de avaliação de 
impactos ambientais. Participa do grupo de pesquisa CNPq “Diversidade, Sistemática 
e Biogeografia de Morcegos Neotropicais” como colaborador.
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Aloysio é Biólogo, mestre em Ecologia Florestal, pelo Departamento de Ciências 
Florestais (DCF) da Universidade Federal de Lavras (UFLA) com ênfase em Avifauna de 
fitofisionomias montanas. É observador e estudioso de aves desde 1990, e atualmente 
doutorando em Ecologia Florestal, pelo Departamento de Ciências Florestais (DCF) 
da Universidade Federal de Lavras (UFLA) tendo como foco aves e vegetações de 
altitude. Atua em levantamentos qualitativos e quantitativos de avifauna, diagnostico de 
meio-biotico para elaborações de EIA-RIMA. Tem experiência nas áreas de Ecologia 
e Zoologia com ênfase em inventario de fauna, atuando principalmente nos seguintes 
temas: Avifauna, Cerrado, fragmentação florestal, diagnóstico ambiental, diversidade 
de fragmentos florestais urbanos e interação aves/plantas. 






